
  [image: ]


  [image: ]


  Por toda a minha vida

  pelo espírito Alexandre Villas

  psicografia de Fátima Arnolde

  Copyright © 2012 by

  Lúmen Editorial Ltda.


  Diretor editorial: Celso Maiellari

  Diretor comercial: Ricardo Carrijo

  Coordenadora editorial: Fernanda Rizzo Sanchez

  Revisão: Maria Aiko Nishijima

  Capa: Ricardo Brito / Estúdio Design do Livro

  Imagem da capa: Perig / Shutterstock

  Conversão em epub: Studio Schäffer


  


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Villas, Alexandre (Espírito).


    Por toda a minha vida [livro eletrônico] / pelo Espírito Alexandre Villas ; psicografia de Fátima Arnolde. -- São Paulo : Lúmen, 2012.

    3,2 Mb ; ePUB.



    ISBN 978-85-7813-093-3



    1. Espiritismo 2. Psicografia 3. Romance espírita I. Coelho, Eliana Machado. II. Título.



    
      
        
          	
            12-13572

          

          	
            CDD-133.93

          
        

      
    

  


  Índice para catálogo sistemático:


  1. Romances espíritas : Espiritismo             133.93


  


  [image: ]


  Rua Javari, 668

  São Paulo – SP

  CEP 03112– 100

  Tel./Fax (0xx11) 3207– 1353

  visite nosso site: www.lumeneditorial.com.br

  fale com a Lúmen: atendimento@lumeneditorial.com.br

  departamento de vendas: comercial@lumeneditorial.com.br

  contato editorial: editorial@lumeneditorial.com.br

  siga-nos nas redes sociais:

  twitter: @lumeneditorial

  facebook.com/lumen.editorial1


  2013

  Proibida a reprodução total ou parcial desta obra

  sem prévia autorização da editora

  Impresso no Brasil – Printed in Brazil


  Pour toute ma vie


  Faz muito frio e a neve cai incessantemente.

  É o ano de 1939 em Versalhes, uma cidade da França.


  Madame Lisa está muito doente sobre o leito de alvas roupas, pálida, quase transparente, em suas últimas horas de vida.


  Capítulo 1


  EM BUSCA DE UM IDEAL



  l


   


  ia, moça de pele clara, olhos e cabelos castanho-claros, expressão alegre e confiante, já completara 21 anos.


  Vivia com seus pais e seu único irmão, a quem amava muito. Henry D’Moselisée era um belo rapaz de cabelos pretos e olhos amendoados verdes. Quando completasse 17 anos iria para Paris, capital da França, dedicar-se ao tão sonhado curso de Medicina, embora seu pai tivesse outros planos para ele: queria que administrasse seus negócios, que cresciam a cada dia.


  Jean Paul D’Moselisée era um homem duro, fechado e de poucos amigos. Dono de uma quinta muito grande, cultivava uvas para a produção de vinhos e enriquecia a cada dia. Patrão de vários empregados, não confiava em ninguém e quase sempre era hostil e implicante. Por mais que a esposa o aconselhasse, ele não nutria amizade por nenhum deles. A exceção era Michael, seu braço direito.


  A família D’Moselisée era respeitada por todos da sociedade francesa, por conta da comercialização de vinhos que se encontravam nas melhores adegas e lojas de toda Paris. Contudo, para Lisa e seus filhos isso não representava nada, pois nunca podiam desfrutar do conforto que tinham com quem quer que fosse. Jean achava desperdício festejar ou receber amigos. Sempre resmungava dizendo que era um gasto fútil, e que amizade era dinheiro no bolso.


  Por tudo isso Lisa, durante toda sua vida, amargurou-se e sofreu pelos filhos.


  — Henry, já disse ao papai que você vai ingressar na carreira de Medicina?


  — Ainda não. Da última vez que tentei acabamos discutindo. Infelizmente ele não compreende que estudar Medicina está em minha alma, faz parte de mim. Eu gosto de ajudar as pessoas. Sinto aqui dentro do meu peito que cuidar das enfermidades do ser humano é mais que fazer um diagnóstico...


  — Sabe, meu irmão, o que mais admiro em você? É essa sua crença em que a humanidade pode ser infinitamente mais feliz!


  — Eu não acho, tenho plena convicção; é preciso apenas que cada um faça sua parte. E o que é um médico, senão um candidato a dedicar-se na busca incessante de curar um irmão? E quem sabe, até mesmo, conhecer melhor a alma de cada um, que é a verdadeira vida? Os olhos são a mais pura expressão da alma que almeja um pedido de socorro.


  Henry, espírito iluminado, viera com o dom e a meta em sua alma generosa de médico. Foi para isso que se dedicara e se preparara para reencarnar.


  Apesar da contrariedade do pai, com a ajuda da mãe e da irmã, ele foi para a capital e se instalou em uma república. Assim, iniciou-se uma longa jornada rumo ao curso de Medicina.


  * * *


  Lisa chamou a empregada, a quem confiava seus segredos, poupando sua filha de muitos aborrecimentos:


  — Julliete... Julliete...


  — Mis lady, chamou?


  — Sim, Julliete. Preciso de um grande favor. Com muita discrição peça a Patrick que venha falar comigo, preciso muito dele. Só lhe peço que não chame a atenção do sr. Jean. Você sabe que ele rompeu com Henry desde que meu filho para a área médica!


  — Sim, senhora. Pode deixar. Não gosto de vê-la sofrendo assim...


  — Sinto-me amargurada, não consigo me conformar que um pai expulsa de sua própria casa um filho tão generoso e dedicado!


  — Tenha paciência, mis lady, Deus há de amolecer o coração do sr. Jean.


  — Peço a Deus todos os dias por esse milagre.


  Lisa estava aflita e cansada por tanta discórdia e pensamentos temerosos que se instalaram em sua vida havia muitos anos.


  — Julliete, peça a Patrick que logo após o almoço venha falar comigo, é o horário mais propício. Jean, com certeza, estará descansando, como faz todos os dias.


  — Vou agora mesmo, senhora. Fique tranquila.


  E assim foi feito, logo que Jean se recolheu para descansar, após o almoço, Patrick atendeu ao chamado da patroa.


  — Com licença, senhora, mandou me chamar?


  — Sim, preciso de você.


  — Do que se trata?


  — Você sabe, Henry foi embora daqui praticamente expulso pelo pai, que não o considera mais seu filho.


  — Sei sim, senhora.


  — Pois bem, preciso que vá a Paris para ter notícias de meu filho.


  — O sr. Jean não dará por minha falta?


  — Pode ser que sim, mas direi que teve de se ausentar para buscar uma encomenda para Lia.


  — Não seria melhor eu me explicar diretamente com ele?


  — Melhor não, e depois já estou acostumada com seu gênio austero. Ele irá esbravejar como sempre, mas logo vai passar.


  — Irei com muito prazer. A senhora pode contar comigo.


  No dia seguinte, Patrick partiu bem cedo rumo a Paris. Assim que saiu da estação, pegou o endereço que a patroa havia escrito e buscou informações. Não demorou muito e logo entrou na faculdade.


  — Por gentileza, o senhor poderia me informar se este é o prédio dos estudantes de Medicina?


  — É sim, senhor. A quem procura?


  — Senhor Henry D’Moselisée.


  — Ah... O aluno do primeiro ano?


  — Sim. Poderia me informar qual é seu quarto? Dessa forma poderei esperá-lo.


  — Infelizmente não é permitido entrar sem a companhia do aluno que aqui reside. Mas já está perto do horário do almoço e, com certeza, logo ele estará aqui. Por enquanto, é melhor o senhor dar umas voltas. Se quiser, guardo seus pertences.


  — Eu lhe agradeço muito.


  A república era um lugar bem cuidado e amplo. Era como uma grande cidade de estudantes, que circulavam por toda parte entre as árvores robustas e as coloridas hortênsias, que harmonizavam tudo à sua volta. Patrick ficou fascinado e deixou-se mergulhar por pensamentos desejosos: “Como eu gostaria de estudar aqui também, mas infelizmente não terminei nem o ensino fundamental II! A única coisa que sei fazer é lidar com as uvas”.


  Patrick havia se incumbido de fazer o que a patroa lhe pedira, não apenas por obrigação, mas pelo amor que nutria desde pequeno por ela e pelos filhos. Nascera na fazenda entre as plantações de uvas e era filho de Pierre e Marietta, empregados antigos. Tinha uma irmã de 16 anos chamada Nicole, um encanto de menina, com cabelos cor de mel e pele bem clara. Tinha sorte, pois foi trabalhar dentro da casa da família D’Moselisée, e Lisa a tratava como a uma filha; sempre estava em companhia de Lia; embora tivessem uma diferença razoável de idade, tornaram-se boas amigas. Nicole, com seu jeito primoroso, alegre, organizado era muito responsável. Sempre levava uma palavra de consolo, de amor e compreensão para Lia e a mãe, quando estas estavam tristes. Nicole gostava muito de ler e frequentemente carregava um livro nas mãos. Já estava terminando o ensino fundamental II e era muito sensível e inteligente. Lisa, embora apreciasse a amizade dos filhos com a jovem, ficou bastante aliviada quando Henry foi estudar na capital, pois havia muito percebera um carinho mais que especial entre eles. Não gostava nem de pensar no que poderia acontecer caso os dois se envolvessem. Jamais seu marido permitiria qualquer tipo de compromisso entre Henry e Nicole. Um dia ele disse com arrogância:


  — Lugar de empregado é lugar de empregado. Lisa, esses dois estão sempre muito juntos. Se algo acontecer, a responsabilidade será sua! Essa menina veio na condição de ajudá-la nos afazeres domésticos e já está até estudando! Concordei por insistência sua, pois não suportava mais suas lamúrias!


  Nicole adorava ficar horas com Henry conversando sobre assuntos diversos. Trocavam ideias e compartilhavam os mesmos interesses, como, por exemplo, Espiritismo, que Jean odiava, dizendo que aquilo era tudo uma bobagem, coisa do demônio. Afirmava que quando as pessoas morriam tudo acabava, que, por essa razão, deviam deixar os mortos em seus lugares.


  * * *


  Patrick, com os pensamentos distantes, não percebeu a presença de Henry, que, assustado com a presença dele, tocou-o no ombro:


  — Patrick... O que o trouxe aqui? Aconteceu alguma coisa?


  — Acalme-se. Não aconteceu nada, vim a pedido da senhora sua mãe buscar notícias suas.


  — Graças a Deus. Como ela está?


  — Não se preocupe, está bem.


  — Vamos entrar, assim podemos conversar mais à vontade.


  Henry, muito gentil, entrou no prédio cumprimentando Joseph:


  — Boa tarde, sr. Joseph. Este é Patrick, empregado de meu pai e meu amigo também.


  — Já nos conhecemos.


  — Que bom, a partir de hoje sempre que ele vier, peço-lhe por gentileza que o deixe entrar, pois é de total confiança.


  — Sim, senhor. Peço desculpas por não tê-lo deixado entrar, eu só cumpro ordens.


  — Está certíssimo, não o estou recriminando, apenas quero que saiba que se ele vier mais vezes e eu não estiver pode deixá-lo subir para o meu quarto.


  — Sim, senhor, estou às ordens.


  — Muito obrigado.


  Henry e Patrick subiram dois lances de escada e entraram por um corredor onde havia vários quartos. As paredes eram pintadas de marfim e as portas de branco; simples, porém harmonioso.


  — Meu quarto é logo ali à esquerda, é simples, mas você sempre será bem-vindo aqui. Vamos entrar — disse Henry gentilmente.


  — Obrigado, senhor.


  — Conte-me, como estão todos?


  — Estão todos bem. Sua mãe me pediu que lhe trouxesse algumas roupas e doces de que gosta. Ah... E esse dinheiro é para o senhor também.


  Henry pegou o envelope com o dinheiro e, preocupado, perguntou:


  — E meu pai sabe que veio?


  — Não, senhor. Saí bem cedo.


  — Minha mãe não deveria ter tomado uma atitude desmedida como esta, não devia se indispor com meu pai por minha causa. Não quero que comente com minha mãe, mas já estou prestando alguns serviços para alguns dos meus professores.


  — Serviço, senhor? O senhor não precisa disso!


  — Patrick, fiz minha escolha, e tudo em nossa vida tem um preço. Se não quero aborrecer minha mãe por escolher esta profissão, tenho de aprender a me virar sozinho. Não é justo que eu saia de casa e não arque com as consequências.


  — Acho que o senhor está certo. Quais serviços são esses?


  — Limpo algumas salas, os laboratórios e até mesmo ajudo-os a organizar algumas aulas. Graças a Deus estou indo bem com meus estudos. Até alguns exames laboratoriais já faço para alguns médicos quando me solicitam!


  — Que bom! E o senhor já recebe por esses exames?


  — Claro que não. Mas é muito importante para mim, pois a cada dia aprendo mais, e é na prática que aprendemos.


  — Mas se ainda não ganha com os exames, o que recebe?


  — Recebo com a limpeza dos laboratórios. Não é muito; contudo, ajuda na compra dos livros. Às vezes também preparo algumas aulas para os professores que têm o tempo escasso. Além de aprender, recebo alguns trocados. Muitos médicos daqui trabalham para hospitais públicos e atendem os que não têm recursos financeiros. Esses hospitais são ótimos para recém-formados, pois lá aparecem patologias de toda natureza. Não vejo a hora de poder atender, deve ser muito bom prestar auxílio e ter a sensação de dever cumprido com o próximo e com Deus!


  — O senhor acredita que exista um Deus? Às vezes, duvido disso.


  — Mas é claro que acredito, Patrick! Prova disso é que existem médicos maravilhosos que se dispõem a trabalhar sem receber nada em troca. Se existem pessoas como eles, é porque existe evolução espiritual e cada um contribui com o que tem. Todo tipo de trabalho voluntário prova isso.


  — Às vezes, não compreendo o que o senhor quer dizer.


  — Um dia terá oportunidade de saber com mais clareza o que quero dizer. Ou melhor, no que acredito sem sombra de dúvida.


  — Sua irmã sempre diz que o senhor é diferente dos rapazes de sua idade, que por muitas vezes se assusta com tamanha sabedoria e, ao mesmo tempo, com a humildade que o senhor demonstra para com as pessoas. Como explica tanta sabedoria, se tem tão pouca idade?


  — Quem me dera, Patrick. Ainda tenho muito o que aprender. Meu caminho é muito longo, mas tento me orientar, leio muito e procuro usar o que Deus nos ofereceu de melhor, que é o “raciocínio”. Ah... E o mais importante, colocar em prática o que estudo e acredito.


  — E o que o senhor estuda para ter essa certeza?


  — Os livros que ensinam sobre Espiritismo.


  — O senhor está falando de espíritos?


  — Sim. Por que o espanto?


  — Sempre ouvi dizer que a igreja católica repele quem é dado a essas seitas. Dizem que é coisa de bruxos.


  Henry gargalhou sonoramente por alguns instantes:


  — Do que está rindo, senhor?


  — Desculpe, mas essa foi muito boa. O tempo da Inquisição já acabou há muito tempo... É até irônico o que vou dizer, mas você sabia que o responsável pela difusão do Espiritismo nasceu aqui em nosso país?


  Patrick, assustado, apenas balançou a cabeça negativamente, e Henry concluiu:


  — Pois é, meu caro, o codificador da doutrina espírita nasceu na cidade de Lyon, em nosso país, no dia 3 de outubro de 1804 e seu nome de batismo é Hyppolyte Léon Denizard Rivail. Foi ele o responsável pelas primeiras experiências com os fenômenos paranormais. Contudo, ele é mais conhecido como Allan Kardec1.


  — O senhor disse Inquisição?


  — Sim, Inquisição era um tribunal eclesiástico destinado a defender a fé católica, que perseguia e condenava suspeitos de praticar heresia, bruxaria e quaisquer manifestações contrária ao catolicismo. Desde muito pequeno, ainda garoto, identifiquei-me com a doutrina espírita e sempre que vinha a Paris com o meu pai comprava vários livros, às escondidas, claro! E até hoje me mantenho informado sobre o Espiritismo. Existem ótimos livros, mas meu pai amaldiçoa todos eles. Quanto mais eu me aprofundo, mais tenho sede de saber. Patrick, entenda uma coisa: Deus, nosso Pai, deu-nos a inteligência para ser desenvolvida e treinada — é claro que para o bem da humanidade. Do que nos adianta nascermos perfeitos e inteligentes se não usarmos isso para a evolução da humanidade? Temos de estudar, trabalhar dia após dia para suprir as necessidades do aqui e agora que nosso corpo físico necessita para sobreviver e ter uma vida digna? Precisamos constituir uma família? Ter filhos? E sustentá-los da melhor maneira possível? Sim. Contudo, o mais importante é educar nossos filhos com princípios de moral e respeito para que caminhem rumo a um bem comum contribuindo com a evolução da humanidade, em que a igualdade deve prevalecer.


  Patrick silenciou embevecido e ao mesmo tempo admirado por ouvir um jovem tão instruído nas leis de Deus.


  — Espero que tenha entendido — concluiu Henry uma vez que o moço permanecia calado. — Se um dia se interessar pela doutrina espírita, procure-me, tenho bons livros. Bem, Patrick, meu tempo está acabando, preciso retornar aos meus estudos.


  Patrick voltou de seus devaneios e de pronto se levantou:


  — Também preciso ir embora, já tomei muito seu tempo, senhor. Sua mãe está me esperando ansiosa.


  — Patrick, gostaria lhe fazer um pedido.


  — Sim, senhor, faça.


  — De hoje em diante me chame apenas de Henry, tire esse senhor do meio do caminho.


  — Sim, senhor... Quer dizer, sim, Henry.


  — Assim será melhor, afinal de contas podemos ser bons amigos.


  Henry também se levantou e saiu com Patrick bastante atrasado.


  — Faça boa viagem e diga a minha mãe que não se preocupe comigo, estou muitíssimo bem. Diga a ela que apenas me mande notícias — Henry abraçou Patrick com carinho. — E peça à sua irmã que leia os livros que lhe deixei, além de fazer-lhe bem, vai confortar sua alma.


  — Pode deixar, darei o recado.


  Patrick tirou um papel do bolso e entregou a Henry.


  — Desculpe, Henry, mas tenho uma cartinha de minha irmã para você. Disse a ela que você, com toda certeza, é muito ocupado e não tem tempo para essas bobagens, mas acabei me rendendo a seu pedido.


  Henry pegou o papel na mão e muito gentil respondeu:


  — Que é isso, Patrick? Não tem do que se desculpar. Para falar a verdade fico muito feliz que ela tenha se lembrado de mim. Sinto muita falta de todos vocês, e é sempre bom nos falarmos, mesmo que seja por meio de uma carta.


  Henry colocou o papel no meio de um dos livros e seguiu para seu curso. Patrick pegou o trem rumo a Versalhes.


  Capítulo 2


  UMA CONVERSA COM VILLAGE



  a


   


  quele dia foi muito desgastante para Henry, que, após as aulas, ainda ajudou o dr. Village a fazer alguns exames. O professor o achava apto para tal tarefa, o que era muito bom para ele. Sua dedicação às aulas era proveitosa, e ele, o doutor e professor Village, orgulhava-se de Henry, a ponto de discutirem alguns diagnósticos.


  — Parabéns, Henry. Estou muito orgulhoso de você.


  — Obrigado, doutor, seu elogio me soa como uma bênção.


  — A opinião não é só minha, mas de todos os outros médicos. Estamos muito contentes com seu desempenho. Uma bênção, meu jovem, é ter aluno como você, que gosta do que faz. Você não é como muitos, que estudam Medicina pela imposição dos pais e levam o título de doutor em um mero crachá, aproveitando a posição para conseguirem vantagens. Estudar Medicina tem de estar na alma. Só assim cuidaremos dos nossos pacientes com o amor e a dedicação que merecem. A alma possui grande sabedoria que ela própria desconhece.


  — Não sabia que o doutor cultivava pensamentos salutares e convincentes! É por esse motivo que seus pacientes lhes são fiéis e preferem esperar a ter de passar com outro profissional.


  — As pessoas adoecem e eu entendo disso. Contudo, sei também que por muitas vezes é um grande alerta da alma pedindo socorro.


  — Eu partilho dos mesmos pensamentos. Pena que muitas vezes não damos importância ao pedido de socorro; e quando nos damos conta deparamos com enfermidades de várias origens em nosso organismo. Acabamos nos entregando ao desalinho e abrindo as portas para desequilíbrios e vícios que se alojam cruelmente, nutrindo sentimentos de injustiçados perante Deus.


  — E o que devemos fazer para não nutrir esses sentimentos responsáveis por amargurar nossa verdadeira vida, que é a alma? — perguntou o médico para o estudante, tentando descobrir até aonde ia aquele raciocínio tão impróprio para um ser ainda cheirando a leite.


  — Bem... No meu humilde entendimento devemos estar, em primeiro lugar, em comunhão com o nosso Criador, que é poder e bondade e rege nossos caminhos, dando-nos muitas oportunidades de entendimento e consequentemente evolução. Depois, temos de cuidar da parte espiritual como cuidamos de nosso corpo físico. Basta dedicarmos alguns minutos ao recolhimento e elevarmos nossos mais sinceros pensamentos em prece aos nossos mentores ou anjos guardiões, como queira chamá-los. É uma salutar higienização para nossa alma captar boas vibrações, tornando-se assim uma prática de rotina.


  — De onde tirou todos esses pensamentos? Não foi das aulas de Medicina, foi?


  — Ah... dr. Village, claro que não. Se fosse, seria a oitava maravilha do mundo! Aprendi nos livros que procuro estudar diariamente. Desde muito pequeno interessei-me pela doutrina espírita. E tenho muita convicção de que ela ainda caminhará com a ciência.


  — No que se baseia para tal pensamento?


  — Partindo do ponto em discussão e acreditando que temos uma força maior regendo todo o universo, é fato que não estamos sozinhos. Pergunto ao senhor: por que nascemos aqui no planeta Terra? E vou mais longe... Por que existem as diferenças entre as classes sociais? Por que alguns nascem com defeitos físicos? Por que tantas desavenças entre os povos? Seria porque alguns merecem e outros não? Ou porque sou melhor que outros? Com certeza lhe afirmo que não é nada disso. Essa força vibratória, ou Deus, como queira chamar, é egoísta e injusta com seus filhos? Afirmo-lhe mais uma vez que não... Digo-lhe que é bem o contrário: Deus é poder e bondade, e em sua infinita bondade nos dá a oportunidade da reencarnação para que possamos reparar erros não só de nós mesmos, mas de um todo. Porque somos um todo. Somos iguais perante o Criador.


  Dr. Village, em silêncio, prestava atenção no jovem. Durante toda sua carreira como médico, nunca havia deparado com nada semelhante. E depois de longos instantes se manifestou:


  — Nossa! Ficaria horas aqui ouvindo-o!


  Henry, consultando o relógio, espantou-se:


  — Já passa das nove e meia da noite! A conversa está tão prazerosa que nem nos demos conta do horário!


  — É verdade, Henry. É melhor irmos descansar.


  — Quer dizer, o senhor vai embora, porque eu continuarei aqui.


  — É mesmo. Às vezes me esqueço de que mora aqui na faculdade. Henry, gostaria de lhe fazer um convite. Sei que é muito dedicado e ocupado, mas gostaria muito que fosse à minha casa qualquer dia desses. Minha esposa Françoise apreciaria muito sua companhia. E também poderíamos dar continuidade a esse assunto; confesso que fiquei intrigado. E quando desponta esse tipo de sentimento em mim, quero sempre saber mais.


  — Por isso não, doutor, está combinado. Pode ter certeza de que seu convite já está aceito. Mesmo porque possuo muitos defeitos, mas não sou orgulhoso!


  Village sorriu e estendeu a mão para se despedir do jovem estudante.


  * * *


  Quando Henry chegou ao seu quarto passava das dez horas. Estava cansado e sem fome. Tomou um banho, pegou alguns biscoitos que a mãe lhe mandara e se deitou na cama. Seus pensamentos não davam trégua: “Quanta saudade sinto da minha mãe e da minha irmã!”.


  Já estava fora de casa havia mais de um ano. Seu coração se encontrava melancólico pela situação de desavença em sua casa: “Por que meu pai é tão ignorante? Por que nunca se reunia com a família para uma boa palestra? Por que maltratava tanto minha mãe? Nunca concordava com o que ela dizia. Nos negócios então... Sem comentários. Humilhava-a sempre que podia”. Henry muitas vezes cobrava-lhe uma atitude: “Por que a senhora não vai embora daqui? Sei que tem recursos para isso. Vá viver sua vida em paz, em outro lugar”. Ela, tentando controlar suas emoções, dava as mesmas desculpas de sempre: “Não posso, meu filho, seu pai precisa de mim e depois, com certeza, ele me encontraria até no fim do mundo se preciso fosse! Ah, meu querido, eu o amo muito, mas não se preocupe comigo, não vale a pena...”.


  Henry não se conformava, sentia que havia algo que a incomodava. Mas o quê? O jovem pensava em muitas possibilidades, porém não conseguia respostas para tanto rancor na alma do pai. Lembrou-se da irmã. O pai gostava de Lia, ele tinha certeza... Não era do feitio do pai demonstrar amor ou carinho, pois em sua opinião tinha de haver apenas respeito, mas era notável o amor que nutria por Lia. A um sinal de seus desejos, estava sempre pronto para servi-la. Era raro Jean acompanhar a filha às compras, mas dava ordens a seu mais fiel empregado, Michael, para acompanhá-la; e ainda o obrigava a esperá-la o tempo que fosse necessário. “Meu Deus... Por que essa diferença gritante entre nós três?”. O jovem estava exausto em procurar uma resposta para tanta mágoa e rancor que nutria pelo pai. Mas em seus muitos pensamentos disse para si mesmo: “Um dia ainda vou descobrir... Por hora, só me resta treinar a paciência”. Henry se acomodou melhor em sua cama e tentou relaxar, mas se lembrou da carta de Nicole e deu um pulo da cama, abrindo o livro em que a havia guardado. Começou a ler:


  Querido Henry,


  Espero que quando estiver lendo estas linhas esteja bem. Já terminei o romance que você me deixou. Adorei...


  Sinto muita falta de você; sua companhia fazia bem à minha alma. Faço sempre minhas orações e peço que Deus o ilumine, porque sei que no futuro bem próximo será um ótimo médico como sempre desejou... Lembro-me sempre dos passeios que dávamos por entre as parreiras de uvas, dos passeios a cavalo e, principalmente, das longas horas que ficávamos conversando na varanda, rindo das palhaçadas que fazia. Seu humor era contagiante... Sinto um aperto imenso no coração; às vezes, penso que não vou aguentar tanta saudade. Já pensei por muitas vezes largar tudo aqui e ir ao seu encontro. Não quero que se zangue comigo, mas preciso lhe confessar o que vai em minha alma. Sei que nunca passou em seus pensamentos qualquer outro sentimento que não fosse de irmão. Mas depois que você foi embora para a capital, tive certeza de meus sentimentos. E confesso sentir um grande amor por você. Amo-o mais que tudo em minha vida. Não espero nada de sua parte, tampouco cobrar reciprocidade. Apenas quis ser sincera comigo mesma e resolvi lhe escrever e falar dos meus sentimentos. Perdoe-me e, sinceramente, espero que um dia possa voltar a vê-lo. Seu sorriso é a imagem que guardarei por toda a eternidade.


  Um grande abraço de sua Nicole.


  Quando Henry terminou de ler a carta estava emotivo, pois sabia que o conteúdo era a mais pura verdade e que sua alma partilhava do mesmo sentimento. Mas nunca deu a oportunidade para Nicole se declarar, pois ambos eram muito jovens. Henry confiou na distância e tinha absoluta certeza de que assim que fosse a Paris o coração de Nicole estaria mais calmo. Mas lendo a carta sentiu que nada mudara entre eles, que o amor que sentiam ainda permanecia latente.


  Henry dobrou a carta, colocou-a sobre o peito e apertou-a com as mãos soltando um profundo suspiro que o sufocava havia muito tempo:


  — Ah, mestre Jesus, peço que me guarde e abrande esse amor que sufoca minha alma. Sustente-me com sua benéfica sabedoria. Confio em você...


  Assim, Henry adormeceu. Sonhou que estava em uma pequena casa, iluminada pela luz do sol. Sentia-se feliz. Aos poucos, as imagens se intensificaram, ele olhou pela janela e viu uma linda jovem cuidando do pequeno jardim rodeado de flores. Firmou seus olhos para ver quem era ela, que sorria feliz em sua direção. Contudo, por mais que se esforçasse não conseguia se aproximar da janela. Num repente, olhou para baixo e deparou com uma triste realidade: ele estava imobilizado numa cadeira de rodas. Seu coração disparou em lamentável desespero, e ele soltou um grito apavorante.


  Henry acordou se debatendo, suando frio e com as vestes molhadas. Rapidamente ele se sentou na cama e depois de alguns segundos percebeu que estava em seu quarto. Olhou à sua volta e disse:


  — Ah... Graças a Deus foi apenas um pesadelo.


  Henry se levantou com o corpo ainda a vibrar pela nítida realidade que vivera havia poucos instantes. Para ele pareceu-lhe muito real. Tomou um copo com água e voltou a sentar-se. Ele não era de se deixar levar pela emoção, conseguia manter o controle de tudo em sua vida. Dizia sempre que a emoção não era bom conselheiro. Em sua conduta de vida, talvez aprendera a ser mais frio e racional e não era qualquer fato que o abalava. Lágrimas quase não faziam parte da vida dele. Henry crescera entre o amor e o carinho da mãe e a hostilidade e indiferença do pai. Desde muito pequeno, presenciou muitas brigas e discórdia em seu lar e, quando começou a entender que era alguém, desprezou totalmente sentimentos que pudessem melindrar sua coerência, seu bom-senso e seu lado racional. Em todas as situações dava vez para a razão e nunca para o coração. Aprendera que assim erraria e falharia menos. O jovem estudante serenou completamente sua alma e fez fervorosa prece. Era assim que desde tenra idade aprendera e treinara os sentimentos com o auxílio de um amigo do invisível.


  — Senhor, Pai de misericórdia, entrego-me neste momento ao recolhimento necessário para que minhas súplicas e preces sejam merecedoras de Sua atenção. Por favor, Pai celestial, não deixe que eu caia em desalinho e vibrações negativas, pois confio plenamente em seu poder e bondade...


  Henry nem bem concluiu suas rogativas e já sentiu a presença de um amigo amparador.


  — Calma, meu caro amigo Henry, foi apenas um sonho...


  — Sim... Mas foi muito real. Vi nitidamente tudo como o estou vendo agora. Aquela casa, as minhas pernas! Eu estava impossibilitado de me locomover, usava uma cadeira de rodas! Eu era paraplégico!


  — Meu amigo, como pode se desesperar tanto com essas cenas? Você é um estudioso dos desígnios de Jesus.


  — Mas o que está acontecendo?


  — Henry, ore para não perder a paciência e a perseverança. Tudo acontece a seu tempo. Confie em nosso mestre Jesus, não deixe que sua fé seja abalada, pois logo tudo será esclarecido. Não queira saber o que ainda não lhe pertence. Tudo tem o seu momento, o amadurecimento. Vamos nos entregar à oração e pedir auxílio ao plano espiritual para repousar. Amanhã terá um dia cheio de estudo e trabalho, e é preciso que esteja bem-disposto. Não se aflija, estarei sempre ao seu lado.


  — Perdoe-me por minhas fraquezas.


  — Agora, feche os olhos e eleve os pensamentos aos mais puros sentimentos de amor, igualdade e fé no mestre Jesus.


  Conforme o amigo espiritual falava, Henry acompanhava, deixando que as bênçãos positivas penetrassem em sua fronte como um bálsamo regenerador. Ao término da edificante prece, Henry adormeceu.
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  atrick entrou pelo fundo da casa e encontrou Julliete na cozinha.


  — Bom dia, Julliete!


  — Bom dia, Patrick.


  — Você sabe se lady Lisa já se levantou?


  Julliete se aproximou de Patrick e cochichou:


  — Já sim, acabou de tomar café, ela o está esperando no escritório. Parece muito aflita por notícias de Henry.


  — Então vou falar com ela.


  Patrick bateu na porta e entrou.


  — Com licença, senhora. Posso entrar?


  — Entre, Patrick — disse Lisa aflita por notícias. — Como está meu filho?


  — Muito bem, apenas sente muitas saudades da senhora.


  — Ah... Graças a Deus... Fico aliviada por saber que ele se encontra bem. Mas, diga-me, entregou-lhe o dinheiro?


  — Sim, senhora. Fiz tudo direitinho, como me pediu.


  Estavam tão entretidos falando sobre Henry que nem se deram conta de que Jean estava atrás da porta escutando tudo. Num repente, ele entrou de supetão aos berros:


  — Ah... Então é assim que Patrick foi buscar algumas encomendas de Lia? Vocês estão de conchavo nas minhas costas?


  — Não, senhor Jean... Posso explicar — interveio Patrick nervoso.


  — Já sabia que era um inútil, mas traidor... Como pôde deixar suas obrigações e prestar esse tipo de favor à Lisa?


  — Mas senhor...


  — Cale a boca, seu inútil. E saia já de minha casa. Acerto minhas contas com você depois!


  — Mas, senhor...


  Jean, muito furioso, não deixou que Patrick concluísse seu raciocínio, interrompendo-o:


  — Já disse para sair imediatamente de minha casa!


  — Vá, Patrick, pelo amor de Deus!


  Patrick atendeu Lisa, mas não fechou a porta. Temia pela patroa.


  — Agora é com você, Lisa... Vai se ver comigo, sua traidora.


  — Mas, Jean...


  — Lisa, não abra a boca — interrompeu Jean com as têmporas em brasa. — Não pense que vai me ludibriar com suas lamúrias. Ouvi muito bem que mandou Patrick a Paris levar dinheiro para seu filho!


  — Nosso filho, Jean... Nosso filho!


  — Não, Lisa, seu filho; um ingrato.


  — Não fale assim, Jean. Henry é um rapaz tão bom para nós, sempre esteve ao seu lado em todas as situações, sempre o ajudou no que pôde e fez de tudo para agradar-lhe!


  — Não fale mais nada, Lisa. Senão vou perder a cabeça e falar o que penso.


  — O senhor quer saber o que penso do senhor também? Quer?


  — Lisa, não me provoque, estou avisando-a.


  — Quer saber, Jean? Agradeço todos os dias por Henry ter-se livrado de um carrasco como você!


  — Cale a boca, sua vagabunda — gritou Jean enlouquecido.


  — Não calo. E quer saber? Deus é generoso e sabe o que faz. Você não merece um filho como ele!


  Jean estava muito bravo. A esposa nunca o havia enfrentado daquela maneira. Ele, irônico, foi mais fundo:


  — Ainda bem que dei cabo da vida de Louis. O infeliz deve estar no quinto dos infernos. Como pude ser tão burro? Bem debaixo das minhas barbas! — Jean se aproximou bem perto da esposa e, fixando seu olhar, disse aos berros e com ar triunfante: — Sabe o que me deixa mais feliz ainda, Lisa? — Jean segurou o rosto da esposa com força e disse: — E com a honra lavada? Lembrar-me de seus olhos arregalados em pânico quando apontei a arma na cara daquele desgraçado e atirei. O safado está onde merece!


  Lisa, com muito medo do marido, chorava sem parar e, com a voz entrecortada, pedia:


  — Pare, Jean, pare, por favor.


  — Pede-me para parar? Vou infernizá-la até meu último suspiro, não vou lhe dar paz nem depois de morto. Pensa que não percebo que até hoje sofre pelo defunto? Pensa que não sei que amava aquele traste?


  A ira tomou conta de Jean. Dois vultos escuros se aproximaram, envolvendo-o. Tomado pelas forças maléficas, o homem começou a apertar o pescoço da esposa com toda a força, como um ser animalesco, demonstrando nitidamente a raiva que consumia seu ser. Lisa, apavorada, começou a gritar para que ele parasse. Patrick, que estava à espreita entrou com Lia e Julliete no escritório. Lisa desfaleceu:


  — Pai! O que fez com minha mãe? O senhor é um monstro! Eu o odeio.


  Jean só caiu em si quando Lia, assustada, debruçou-se sobre a mãe.


  — Filha, perdoe-me, sua mãe foi culpada! — disse Jean tentando abraçá-la, em vão.


  — Tire suas mãos de cima de mim! — gritou a filha em desespero.


  — Você não compreende? Ela é culpada por tudo.


  — Pai, não sei quem tem razão, mas nada justifica tanta brutalidade! O senhor não tem o direito de tratá-la assim! — disse Lia arrasada.


  Jean, perplexo pelas palavras da filha, não quis forçar a situação e saiu envergonhado.


  — Patrick, por favor, ajude-me a colocar minha mãe deitada.


  Lia não conseguia parar de chorar. Já havia presenciado algumas discussões, mas nenhuma comparada àquela.


  — Julliete, por favor, chame o dr. Jardel imediatamente.


  Julliete saiu às pressas atendendo ao pedido da jovem. Aos poucos, Lisa recobrou os sentidos. Lia e Patrick permaneceram ao seu lado.


  — Minha filha...


  — Fique calma, mamãe, não se levante, descanse mais um pouco. Logo o dr. Jardel estará aqui.


  — Não é preciso, minha filha, já estou bem.


  — Senhora, é melhor aguardar, fique quietinha até o dr. Jardel chegar —pronunciou-se Patrick preocupado.


  Assim que o médico chegou, de pronto perguntou:


  — O que houve, Lia?


  — Não sei ao certo, mas meu pai quase matou minha mãe. Foi horrível, doutor.


  Jardel pegou um comprimido na frasqueira e pediu que Julliete ajudasse Lia a tomar, pois ela se encontrava totalmente descontrolada. Em seguida, pediu que os três saíssem para que ele pudesse examinar Lisa.


  — Mas, doutor, minha mãe vai ficar bem?


  — Fique tranquila, querida Lia. Ela vai ficar bem.


  Julliete saiu com os jovens, e o médico examinou Lisa com carinho.


  — Isso não é nada, vai ficar alguns dias com dores e alguns hematomas, mas nada que abale sua saúde.


  Jardel deu-lhe um remédio para que relaxasse e pediu que tomasse por alguns dias arnica diluída em água para os hematomas. O médico gentilmente esperou alguns instantes para que Lisa serenasse do susto.


  — O senhor não suporta mais vir me socorrer, não é mesmo?


  — Fique tranquila, enquanto precisar de mim estarei ao seu lado. Espero sinceramente que esse corpo frágil ainda resista a tantas mazelas.


  Lisa se chocou com as palavras severas do médico, mas sabia que ele tinha seus motivos.


  — Como se sente?


  — Mais calma.


  Envergonhada, ela suspirou profundamente como se quisesse aliviar sua alma amargurada. Sem rodeios, narrou tudo o que havia acontecido. Jardel a ouviu atentamente e ao final comentou:


  — Sinto muito por tudo; não há mais argumentos em meu repertório para convencê-la de que Jean não vai esquecer o passado. Ele se tornou um homem rancoroso. O ódio tomou conta de seu coração.


  — Mas, doutor, já faz tanto tempo! Eu assumi meus erros, mas Henry não tem nada ver com isso. — Lisa silenciou por alguns segundos sentindo a amargura pulsar em sua alma; depois concluiu: — Tenho muito medo desse sentimento cruel que aumenta a cada dia. Sinto que ele vai se vingar do meu filho por meu intermédio.


  — Não pense assim, minha amiga, esses pensamentos só vão atrair más energias. Procure orar e confiar em Deus. Tudo aconteceu exatamente como tinha de acontecer. Saiba que nada em nosso caminho acontece ao acaso ou por mera coincidência. Uma folha não cai de uma árvore se Deus não permitir.


  — É muito bonito tudo o que diz, mas não alivia meu passado. Vivo com esse tormento todos os dias de minha vida. Meu consolo é que Henry é um filho maravilhoso. Sabe, doutor, agradeço a Deus por Henry ter escolhido cursar Medicina. Assim, foi obrigado a se dedicar em tempo integral, e a profissão preenche todo o seu tempo, não o obrigando a conviver conosco. Sinto sua falta, mas é melhor viver longe do que aqui, rodeado pelo ódio e pela indiferença do pai.


  — É, Lisa, Deus escreve certo por linhas tortas. É um grande orgulho ter um filho como Henry. É notável sua sensibilidade para com as pessoas. Ele é um rapaz diferente; eu diria especial. Sua alma está muito mais à frente do que imaginamos.


  — Acho que escolheu a profissão certa — disse Lisa com orgulho.


  — Não, Lisa, a profissão que escolheu e está preparando a candidato certo.


  — Acha mesmo? Sinto até meu coração inflar de orgulho.


  — É, Lisa, tem de ter orgulho mesmo... Recordo-me como se fosse hoje. Quando Henry nasceu, senti que veio para ser vitorioso, um homem de bem. É uma profissão desgastante, porém recompensadora. Quando conversávamos, sua alma, já preparada, transmitia-me força e garra para ver um mundo melhor. Seus olhos brilhavam quando dizia que seria um colaborador de Jesus, que sua missão era cuidar dos irmãos enquanto estivessem cumprindo suas provas neste mundo.


  Lia, acompanhada de Julliete, bateu na porta interrompendo-os.


  — Posso entrar?


  — Sim, minha querida, você é sempre bem-vinda!...


  — Doutor, como ela está?


  — Não se preocupe, minha querida, não foi nada, sua mãe só precisa de um pouco de descanso, leve-a para o quarto. Daqui a algumas horas ela estará em plena forma.


  Jardel passou as últimas recomendações e se despediu:


  — Bem, se precisarem de mim, podem me chamar a qualquer hora.


  Julliete o acompanhou até a saída da residência.


  Capítulo 4


  O AMOR FALA MAIS ALTO



  e


   


  m outro canto da Quinta dos Vinhos, como era chamada a empresa da família, Jean estava bufando igual a um animal e pisando duro. Desnorteado, montou no cavalo e saiu em disparada. Passou pela vila em que moravam os empregados cavalgando velozmente. Assim que chegou diante da casa de Pierre gritou enfurecido:


  — Patrick, apareça!


  — Pronto, sr. Jean. O que aconteceu?


  — Quero falar com seu filho agora!


  — Ele não está, senhor.


  — Aonde foi? Aposto que sumiu para não me dar conta de sua traição.


  Marietta, assustada e querendo ser útil, respondeu:


  — Se o senhor precisa de alguma coisa, Pierre pode servi-lo, senhor.


  — Eu não quero nada com esse velho imprestável, quero seu filho!


  — Mas ele não está!


  — Escute aqui, sra. Marietta, preste bem atenção que direi uma vez só: quem não está comigo, está contra mim; portanto, diga a seu filho que pegue suas tralhas e vá embora ainda hoje. Não quero vê-lo mais em minhas terras. Entendeu?


  — Mas, senhor, ele vai para onde? Nasceu e foi criado aqui. Não tem para onde ir, senhor!


  — Não me importa aonde ele vai, de hoje em diante não viverá mais aqui nem trabalhará para mim. E diga a ele que nunca mais coloque os pés nestas terras!


  Jean, sem rodeio, virou-se e saiu em disparada. Ao longe, Patrick o avistou, mas não quis se indispor com ele. Sabia que seu caminho naquelas terras chegara ao fim. Esperou que o patrão fosse embora e foi conversar com os pais. Quando chegou, encontrou a mãe chorando. Aproximou-se silenciosamente e com carinho comentou:


  — Não chore, minha mãe. Não fique triste.


  — Como não, meu filho? O sr. Jean o expulsou daqui.


  — Não tem importância, sabia que um dia isso aconteceria. É melhor assim. Procurarei outro trabalho. Quem sabe não começo a trabalhar em outras quintas? Só não quero vê-la sofrendo. Cuide-se e cuide do pai, assim que eu conseguir me estabilizar virei buscá-los e Nicole. Não se entristeça, se isso aconteceu é porque tinha de ser assim, como já dizia Henry.


  — Como assim, meu filho? O menino Henry pensava assim?


  — Não exatamente, minha mãe, mas me ensinou que nada acontece por acaso, que não existe acaso e que sempre haverá um propósito em nosso caminho. E sei que será melhor para mim. Confie, mãe, sei me guardar, não se preocupe.


  Marietta não sabia se chorava ou se abraçava o filho. A dor da separação já era insuportável, mas não havia nada que pudesse mudar aquela história. Marietta já conhecia Jean o suficiente para saber que ele não voltaria atrás em sua decisão.


  * * *


  — Sua mãe está descansando, Lia?


  — Sim, Julliete. Está dormindo como um anjo. Prepare uma sopa bem reforçada, e assim que ela acordar leve em seu quarto. Não quero que meu pai a encontre andando pela casa. Basta o que ele já aprontou.


  — E ele não parou por aí, não, mademoiselle!


  — Como assim, Julliete? O que quer dizer?


  — A menina não sabe? Seu pai mandou Patrick embora. Quer dizer, expulsou-o daqui.


  Sem que Julliete terminasse, Lia saiu correndo pelo campo até chegar à vila. Julliete foi atrás na tentativa de impedi-la. Mas foi em vão, Lia não lhe deu importância e continuou o percurso. A jovem corria a passos tão largos que tropeçou, caiu e machucou o joelho. Sem conseguir se levantar, ficou ali no chão batido de terra, toda suja e gemendo de dor.


  — O que aconteceu, Lia? — perguntou Patrick que assistiu a tudo.


  — Não foi nada, apenas...


  — Apenas a senhorita vinha correndo como uma maluca quando perdeu o controle e se estatelou no chão, não foi? — os dois jovens riram sonoramente da situação.


  — Venha, senhorita, vou cuidar de seu joelho.


  Patrick a abraçou e pediu que ela se apoiasse nele. Embora não fosse um ferimento grave, sangrava um pouco. O coração de Lia disparou ao sentir o calor do corpo do jovem junto ao seu. Patrick sentiu as mesmas reações, mas procurou não demonstrar. Os olhos dos dois se cruzaram cheios de desejo. Lia o abraçou carinhosamente sem conter o que estava sentindo. Patrick, em silêncio, ponderou seus impulsos na tentativa de não ser atrevido e indelicado, mas havia muito amava Lia em segredo. A jovem, impetuosa, afrouxou o abraço para fixar os olhos em Patrick, que, aderindo ao vibrar dos sentidos que percorriam seu corpo juvenil, lhe deu um ardente beijo na boca.


  — Lia, por favor, perdoe-me, não foi minha...


  — Eu que lhe peço, por favor, não se desculpe pelo beijo, pois foi a maior e mais profunda emoção que já senti em toda a minha vida! Eu o amo, Patrick!


  O jovem, sem esconder o que estava sentindo, beijou-a repetidas vezes. Depois de longos minutos de arroubos da paixão, Patrick se manifestou:


  — Lia, eu também a amo muito, sempre a amei; porém sempre soube o meu lugar...


  Lia pousou seus delicados dedos sobre os lábios de Patrick, não o deixando terminar os pensamentos.


  — Não diga nada, também a mim faltou coragem de lhe dizer o que eu sentia.


  — Abrace-me com força — disse Patrick, enquanto sentia sua alma em plena felicidade. De repente, voltando à realidade, ele se pronunciou: — Lia, não quero e não posso criar problemas a você e a sua mãe. Preciso partir.


  Lia se entristeceu. Sabia que nada faria seu pai mudar de ideia, apesar de não saber com detalhes o que o havia levado a ser tão intolerante.


  — Mas o que houve? Por que meu pai brigou com minha mãe e o expulsou daqui?


  — Lia, é melhor deixar que sua mãe lhe explique, se assim quiser. O meu dever como empregado é acatar as ordens de seu pai.


  Lia abaixou a cabeça deixando cair algumas lágrimas:


  — Tem a ver com meu irmão, não tem?


  — Não se entristeça, tudo será para melhor, tenho certeza. Logo estarei empregado e, se quer saber, foi bom tudo isso acontecer, pelo menos para nós dois.


  — Por favor, Patrick, não me deixe! Henry foi embora e talvez nunca mais volte! Como ficarei sem vocês? E tem minha mãe, ela também não vai suportar!


  — Como diz seu irmão, tudo tem um porquê em nosso caminho, nada é em vão.


  A moça, passando as mãos no rosto e dissipando as lágrimas, disse eufórica:


  — Já sei! Vá para a capital e procure meu irmão. Tenho certeza de que ele pode ajudá-lo!


  — Não, Lia, não farei isso.


  — Ah, vai sim! Não sei com detalhes o que houve, mas sei que meu irmão está metido nisso, portanto ele tem de ajudá-lo!


  — Lia, você sabe que não é bem assim. Henry é bom e dedicado, não merece passar por mais aborrecimentos. Não farei o que está me pedindo. E não o culpe por um erro que não cometeu, pois você sabe tanto quanto eu que seu pai é ignorante!


  — Desculpe, Patrick. Às vezes tenho muita raiva ao pensar que meu irmão nos abandonou.


  — Eu sei, mas terá de ter paciência, pois sua mãe precisa muito de você.


  — Eu sei que tem razão, meu pai é ignorante mesmo. Mas, por favor, deixe que eu escreva pelo menos uma carta para meu irmão contando-lhe o que está acontecendo? Tenho certeza de que ele terá lucidez para ajudá-lo. Ele gosta muito de você. Por favor...


  — Está bem. Mas saiba que não aprovo essa ideia. Seu irmão é tão jovem ainda, não cabe a ele ajudar um marmanjo como eu.


  Depois de muito discutirem, Patrick a levou para a casa dele e cuidou de seu joelho. Marietta ficou apavorada com a presença de Lia.


  — Não se preocupe, mãe. Vou cuidar do machucado e em seguida ela irá embora.


  — Não sei não, meu filho, mas se o sr. Jean a pegar aqui em casa... prepare-se para o pior.


  — Não se preocupe, sra. Marietta. Assim que Patrick terminar o curativo, vou embora.


  — Acho melhor, pois seu pai não é flor que se cheire!


  — Mãe! — envergonhou-se o jovem.


  Logo depois, Lia foi embora, e Patrick arrumou suas coisas. Combinaram de se encontrar na saída da fazenda. Na hora marcada, pontualmente, Lia entregou a carta que estava endereçada ao irmão e insistiu para que Patrick aceitasse algumas economias que havia guardado.


  — Eu lhe agradeço muito a preocupação, mas não posso aceitar.


  — Por que não? Este dinheiro há muito está guardado, não vou usá-lo!


  — Não, Lia, não precisa. Também tenho um dinheiro aqui comigo.


  — Por favor, não sei até quando ficará sem trabalho.


  — Lia, se continuar insistindo vou me zangar e não vou procurar por seu irmão!


  — Está bem, não quero que vá embora magoado. A única coisa que desejo neste momento é que não me esqueça.


  Patrick gentilmente segurou as mãos de Lia e disse emocionado:


  — Aconteça o que acontecer lhe prometo que jamais vou esquecê-la. Guarde meu amor em seu coração.


  Lia o abraçou com força, deixando que algumas lágrimas descessem pelo rosto. Patrick a beijou pela última vez e pediu que ela cuidasse bem de seus pais e de sua irmã Nicole. Sem olhar para trás, ele foi ao encontro de seu destino.


  Capítulo 5


  CONHECENDO O PASSADO



  h


   


  enry a cada dia estudava com mais dedicação. Suas notas eram excelentes. Era um jovem benquisto e muito solicitado pelos colegas de classe. Estava sempre disposto a ajudar. Sua dedicação era admirada por todos. Ele nunca dizia não e sempre dava um jeito de atender a todos. As garotas então... não só solicitavam ajuda como tinham dúvidas em tudo, só para ter sua atenção.


  A disputa era acirrada, elas viviam suspirando pelos corredores com os mais íntimos pensamentos...


  Henry notava o interesse das garotas, mas nunca se aproveitou delas. Tinha a atenção direcionada às matérias e, sempre gentil, desviava-se qualquer que fosse o interesse das garotas. Sempre se saía muito bem. O coração e o pensamento dele eram apenas para Nicole. Quando se lembrava da carta dela, sentia que Nicole era o amor de sua vida, um misto de ternura e paz. Não sabia identificar com exatidão, mas muitas vezes sentia um medo enorme lhe invadindo o peito: “Por que, meu Deus, este medo de perdê-la, se nem a tenho? Como posso ter medo de algo que nem possuo? Ajude-me, meu anjo guardião! Deus, meu Pai, não me deixe desviar do meu destino, quero ter a certeza de que está comigo como um instrumento de seu amor e de sua caridade. Não me deixe abater, perder a fé, a força e a garra dos desígnios que deixou em prol da cura de um irmão. Que o destino que me confiou esteja sempre presente em minha alma, para que com o benéfico entendimento eu auxilie a humanidade e permita a sua cura”.


  Henry, em comunhão com as preces, que elevava ao Criador acabou adormecendo. Sonhou com a mesma casa, só que desta vez trabalhava com afinco em uma grande fazenda como peão de boiadeiro, levando a boiada dia e noite, noite e dia de um estado para outro. Januário, com o coração saudoso pela amada, mesmo antes de apear do cavalo gritava pelo nome de Rosa, desejoso por um forte abraço. Tinha como patrão, Germano, que era bom e compreensivo com os empregados. Confiava muito em Januário, seu braço direito, que, sob as ordens do patrão, cuidava de tudo em sua ausência, inclusive destinava as comitivas de peões, se fosse preciso.


  Januário, rapaz trabalhador e cumpridor de todos os seus deveres, era respeitado por todos os outros peões. Às vezes, surgiam alguns desentendimentos com o irmão João, que vivia se lamentando e reclamando de tudo e de todos. Quando era convocado para alguma viagem, suas desculpas eram muitas, uma delas era afirmar que não estava se sentindo bem. Januário notava que o irmão fazia corpo mole. Estava sempre revoltado com detalhes inquestionáveis, por exemplo, dizia que só Januário era respeitado quando o patrão não estava e que ele, seu irmão, era quem comandava tudo e todos, quem mandava e desmandava. E o pior de tudo, o que o consumia era o amor que Rosa nutria por Januário. Por que o irmão tinha tudo e ele não tinha nada? Por que Rosa não enxergava que ele era forte, mais bonito e lhe dava todas as atenções? Ele estava sempre ali, à sua disposição, enquanto Januário só pensava em viajar e trabalhar. Seu sonho era um dia roubar-lhe o amor de Rosa.


  Quanto mais João pensava, mais nutria ódio e rancor do irmão Januário. Esperto, ele não deixava transparecer os sentimentos sórdidos e cruéis de inveja e cobiça. Tinha de manter as aparências para dar continuidade ao seu plano de acabar com a felicidade que existia entre Januário e Rosa. Tinha de manter a confiança do irmão para com ele, mas pensava em armar uma boa para o sonso do irmão, como ele o definia. Aí, sim, Rosa seria dele!


  Januário, por sua vez, era muito tolerante com o irmão, sempre que Germano lhe cobrava as tarefas que ele deixava por fazer. Januário se entristecia, pois amava muito João. Não entendia por que ele vivia reclamando e se lamentando, sem nunca cumprir seus deveres.


  — Senhor Germano, por favor, tenha paciência, João é um moço bom e honesto. O senhor vai ver, ele é muito jovem ainda, mas logo vai amadurecer e melhorar, eu lhe prometo.


  — Não sei não, Januário, seu irmão não é dado ao trabalho, vive sentado debaixo das árvores fumando seu cigarrinho de palha e sonhando. Para tudo o que o mando fazer, ele faz cara feia. Qualquer dia desses perco a paciência e o mando embora.


  — Por favor, patrão, não faça isso, vou ter uma prosa com ele, o senhor vai ver como ele vai melhorar.


  — Quantas vezes o amigo já conversou com ele? Nunca mudou. Não gosto e não quero me meter em sua vida, pois tenho você como um filho, mas...


  — Mas o quê, patrão?


  — Não sei como explicar sem o ofender.


  — Diga, senhor, posso entender, e depois o senhor nunca me ofende! Pelo contrário, patrão, sempre me ajuda em tudo!


  — Mas o que tenho a lhe dizer... não sei se não vai magoá-lo.


  — Por favor, diga logo, estou ficando aflito. O que o João aprontou? Se foi com o senhor não vou admitir...


  — Não, Januário, não é comigo, mesmo porque não lhe dou intimidade. Quero distância dele. Desculpe, mas não confio em seu irmão! E acho que você também não deveria confiar!


  — Do que o senhor está falando?


  — Não sei, Januário, há algo nele que me soa falso. Há algo em seus olhos que não consigo definir o que é. Mas pode ter certeza, estou de olho nele e você também deveria.


  — O senhor está me assustando! João é preguiçoso, teimoso, revoltado, mas não é ruim!


  — Está bem, meu filho, não quero que fique preocupado com esse assunto, mas atento. Eu o estimo muito e jamais quero que haja desavenças entre nós. Pode ter certeza, prezo muito você!


  Januário queria esquecer o assunto, mas ficou intrigado e pensou: “Isso é bobagem. Conversarei com ele, sei que me respeita e gosta de mim. Logo entrará nos eixos”.


  * * *


  Henry assustou-se com as batidas na porta do seu quarto e foi atender:


  — Patrick?! O que faz aqui?!


  — Preciso falar com você, Henry. Como você autorizou, o porteiro deixou que eu subisse direto.


  — Claro, entre.


  Henry tirou alguns livros que estavam espalhados sobre a cama e, em seguida, disse:


  — Sente-se, por favor.


  Acomodando-se na cabeceira da cama, esperou que o jovem se pronunciasse. Patrick, meio sem jeito, pigarreou:


  — Henry, antes de mais nada, gostaria que soubesse que só vim por insistência de sua irmã.


  — Tudo bem. Acalme-se e me conte o que houve.


  Patrick estava envergonhado e, com as mãos trêmulas, deu a carta para Henry ler:


   


  Querido e amado irmão,


  Desculpe-me por ter de lhe escrever, mas precisamos de sua ajuda, não temos mais ninguém a quem recorrer. Papai brigou com a mamãe, que precisou até ser medicada. Mas, tranquilize-se, pois o dr. Jardel já esteve aqui e mamãe está bem. Por conta do acontecido, papai expulsou Patrick. Depois ele vai lhe explicar melhor. Mas preciso de você e conto com sua ajuda, pois sei que é generoso. Peço que instale Patrick em algum lugar para morar e trabalhar; não acho justo que depois de tantos anos de convívio conosco ele fique jogado no mundo. Desesperei-me e sem saber como agir lembrei-me de você. Sei que estuda muito e não está tão bem como merece; contudo, mesmo assim lhe peço, pelo amor de Deus, que ajude Patrick, pois se acontecer alguma coisa, não vou me perdoar. Tenho-lhe muito amor, meu irmão, e confio muito em você.


  Um forte abraço de sua irmã Lia.


   


  Quando Henry terminou de ler a carta, sentiu que havia ocorrido algo por sua causa.


  — Bem, Patrick, lamento muito, mas o que houve?


  Patrick narrou o acontecido omitindo, é claro, o que não era para ele ter escutado atrás da porta.


  — É isso, Henry, foi tudo o que aconteceu. Eu não queria incomodá-lo, já sei que tem muitos problemas, mas Lia, quer dizer, sua irmã, insistiu muito.


  — Claro, Patrick, ela fez bem.


  Preocupado, o estudante se levantou e tomou um pouco de água pensando em como ajudar Patrick. Percebeu que algo havia mudado entre sua irmã e ele, pois a conhecia como a palma de sua mão e sabia que aquele desespero todo não era apenas porque Patrick havia saído da fazenda, pois este era homem feito e com certeza arrumaria um jeito de sobreviver. Afinal, qualquer outra quinta o empregaria, pois nascera entre as uvas e os vinhos. Era mais que expert no assunto.


  — Bem, Patrick, o que posso fazer por hora, é deixá-lo aqui em meu quarto. Ou então pode dar umas voltas pela cidade e ver se consegue algo. Vou tentar arrumar uma solução, mas não posso faltar às aulas.


  — Com certeza, jamais deixaria que faltasse por minha causa.


  — E você sabe, uma aula perdida e me dou muito mal.


  — Não se preocupe comigo, eu me arranjo. Se quiser posso dar um jeito no seu quarto.


  — Bem. Ocupe-se de alguma forma, pois ficar parado não é bom para a cabeça. Vou avisar o porteiro que ficará aqui. Tudo bem?


  Henry tomou um banho rápido e enquanto se vestia fez mil perguntas a Patrick a respeito da mãe. Henry estava contrariado pelas atitudes insensatas que o pai tomara, sentia que alguém teria de brecá-lo.


  — Quem ele pensa que é? Desta vez, meu pai extrapolou. Presenciei algumas brigas, mas nunca tão torpes quanto essa!


  — Acalme-se, Henry. Vá para suas aulas, depois conversaremos melhor.


  — E quem lhe disse que estou nervoso?


  Patrick olhou assustado para Henry. A bem da verdade, o jovem nunca havia estado tão próximo do futuro médico, pois o achava muito sério e introspectivo para sua idade. Achava-o mesmo esquisito. Sem responder, continuou olhando-o assustado.
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